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Aumento das 
vendas e dos 
investimentos 
indicam que o 
pior momento 
da crise pode 
ter passado.

Dados apontam retomada 
da economia brasileira
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Carnaval com mensagem
amanhã em São Bernardo

Seis meses de licença 
maternidade só em 2010

Lula, O Filho do Brasil

Filmagens são retomadas na Sede do Sindicato.

Legislação impede que lei que mexe
em impostos seja colocada em prática

no mesmo ano da sua aprovação.
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Trabalhadores na Brasmetal, em assembléia ontem, aprovam acordo de redução da jornada com manutenção de renda e emprego

Volks anuncia a renovação do contrato
de 106 trabalhadores em São Bernardo

Sindicato abre Clube de
Campo para Fundação Criança

Convênio permitirá que 32 crianças e adolescentes 
em situação de risco social usem os equipamentos 

esportivos e de lazer dos metalúrgicos do ABC.
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Otavio de Souza/Divulgação

Leonardo Duarte

Ariel, da Fundação, e Rosi, do Sindicato, levam jovens para conhecer o local

Hoje é a vez 
do Cruzeiro 
estrear na Li-
bertadores. A 
Raposa rece-

be os argentinos do Estu-
diantes de La Plata. 

O Grêmio, 
última equi-
pe brasileira 
a estrear na 

competição, joga sema-
na que vem.

A l é m d o s 
100% de a-
p r o v e i t a -
mento no a-
no, ao perder 

seu primeiro jogo na Li-
bertadores o Palmeiras 
deixou escapar também 
a invencibilidade de 14 
partidas fora do País pe-
lo principal campeonato 
sul americano.

Ficou claro 
que além da 
altitude e do 
bom futebol 
da LDU, a 
inexperiên-

cia e o nervosismo atra-
palharam o elenco.

No Corin-
thians, a boa 
notícia é que 
Ronaldo Fe-
nômeno de-
ve fazer sua 

primeira partida em no 
máximo 20 dias. 

Se for pelo gos-
to do torcedor, 
a data já es-
tá escolhida, 8 
de março, no 

clássico contra o arquir-
rival Palmeiras.
 

Desde 2007, os argenti-
nos experimentam uma 
saída para enfrentar os 
problemas de violência 
entre as torcidas organi-
zadas. 

Só uma torcida 
assiste os jogos. 
A medida vale 
na segunda e 

na terceira divisões. Na 
primeira, o fato aconte-
ceu apenas uma vez.

Leonardo Duarte
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Enredo pede visão crítica da mídia
Bloco Eureca

Eureca denuncia preconceito da grande imprensa em relação às crianças de rua

Sindicato abre o Clube de Campo 
para a Fundação Criança

Convênio

“Questione o que a mí-
dia divulga”, diz um verso 
do samba enredo do bloco 
Eureca (Eu Reconheço o 
Estatuto da Criança e Ado-
lescente), que amanhã des-
fila nas ruas centrais de São 
Bernardo.

O bloco existe há 17 
anos com o objetivo de 
sensibilizar a sociedade e as 
autoridades para a condição 
da infância e adolescência 
no Brasil. 

“De modo geral, a gran-
de imprensa tem uma visão 
conservadora do mundo, 
distante dos interesses dos 
trabalhadores”, disse Mar-
cos Silva, o Markinhus, co-
ordenador do Projeto Meni-
nos e Meninas de Rua, uma 
das entidades patrocinado-
ras do bloco.

Ele comentou que a 
grande imprensa trata a 
criança de rua com dubie-
dade. Ora é um santo com 
problemas que choca o País 
e que todos devem ter dó, 
outra vez essa mesma crian-
ça é tratada como perigosa, 
que deve ficar numa cela 
com adultos.

Drogas
Markinhus denunciou 

que os programas policiais 
de final de tarde na tevê 
abrem espaço de meia ho-
ra na defesa da redução da 
maioridade penal e depois 
colocam alguém para re-
bater esse discurso em um 
minuto.

“Somos a favor do 

debate, mas deveria haver 
maior equilíbrio. A mídia 
também tem a obrigação 
de respeitar o Estatuto da 
Criança e Adolescente”, 
comentou.

Ele disse também que 
a mídia é preconceituosa. 
“Ela fala que a criança está 

na rua por causa de drogas 
e não discute a causa, que 
é a desigualdade social”, 
afirmou.

Este ano, o Eureca vai 
sair também em Campinas, 
São Vicente e Guarulhos. 
Serão cerca de 8.000 crian-
ças e adolescentes.

“O desfile do Eureca é a 
maior manifestação em defe-
sa dos direitos das crianças”, 
concluiu Markinhus.

A concentração será às 
13 horas, no Espaço de Con-
vivência do Projeto Meninos 
e Meninas de Rua, na rua Ju-
rubatuba, 1.610, Centro.

Caminhos alternativos da mídia
O bloco Eureca veio
dar um “zoom na visão”
E abrir a mente da população
Através da informação inteligente.

Poesia e imagem...
Em formato de batuque
Num manifesto no centro da cidade.

Venha ouvir e ver com nitidez,
O samba enredo na sua essência

O Eureca aqui mais uma vez
Cantando verso e consciência.

O nosso bloco é carnaval 
inteligente
Em defesa das crianças e dos 
adolescentes
E, e, ô, ô, ô. Questione o que a 
mídia divulga
E, e, ô, ô, ô. Conhecimento e 
atitude nessa eu vou.

O Sindicato firmou 
convênio que permite às 
32 crianças e adolescentes 
atendidas pela Fundação 
Criança, de São Bernardo, 
usar equipamentos de lazer 
e esportivos do Clube de 
Campo dos Metalúrgicos 
do ABC em suas atividades 
educacionais e de ressocia-
lização.

“O convênio veio na 
hora certa, por que temos 
dificuldade de acesso a es-

paços de lazer e esporte”, 
disse Ariel de Castro Alves, 
presidente da entidade.

“O Sindicato é nosso 
primeiro parceiro por causa 
de seu compromisso com 
as causas da infância e da 
juventude ”, destacou.

Rosi Machado, dire-
tora que acompanhará o 
convênio, afirmou que a 
experiência é única porque 
vai envolver a participação 
dos trabalhadores e seus 

familiares no processo de 
ressocialização.

Ariel acrescentou que 
a intenção é essa mesma, 
permitir que os jovens da 
Fundação Casa sejam tra-
tados como iguais a todos 
os outros.

A entidade atende, em 
duas casas abrigo, crianças 
de 7 a 17 anos em situação 
de risco social, vítimas de 
violência ou da falta de vín-
culos familiares.
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Alívio
A Receita Federal 
liberou ontem a consulta 
a mais um lote da malha 
fina. O dinheiro estará 
disponível dia 27 e terá 
correção de 21,18%. 

Só com os outros
Sob aplausos do 
mercado, o governo 
alemão aprovou 
lei que permite a 
nacionalização de 
bancos. Imagine se a 
medida fosse tomada por 
algum governo latino 
americano?

Negócio
Segundo a ONU, dois 
milhões de pessoas são 
vítimas do tráfico de 
seres humanos a cada 
ano. O crime movimenta 
R$ 20 bilhões. 

No preju
O desmatamento da 
Amazônia já provocou a 
extinção de 26 espécies 
de animais e de plantas. 
Outras 644 espécies 
estão ameaçadas.

Reflexo
Os catadores de 
latinhas de alumínio 
reclamam que a crise 
fez despencar de R$ 3,80 
para R$ 1,70 o preço do 
metal para reciclagem.

Ponto final
O ministro de 
Desenvolvimento e 
Indústria, Miguel Jorge, 
advertiu ontem que 
não é o momento de se 
discutir flexibilizações 
de direitos por causa do 
clima de crise.

Patrões, copiem
O presidente da GE, 
Jeff Immelt, abriu mão 
da sua PLR de R$ 31 
milhões.

Assim como no 
futebol...
A emissoras de tevê 
impõem padrões aos 
desfiles das escolas de 
samba, contrariando a 
natureza do carnaval, 
de liberdade e
bagunça. 

Pediatras defendem amamentação durante seis meses

Obesidade econômica
O cenário de demis-

sões que tem tirado o sono 
de muitos trabalhadores de 
alguns ramos de ocupação 
no mundo todo, no Brasil, e 
no ABC em particular, tem 
trazido um reflexo imediato 
sobre a saúde dos trabalha-
dores. Aumentou de forma 
clara a referência às difi-
culdades para dormir, um 
aumento da ansiedade, do 
descontrole emocional, da 
irritação e da explosão por 
qualquer motivo.

Pode parecer pouco mas, 
por causa desse estresse dos 
últimos meses, muitas pes-
soas tem apelado para os 
calmantes e soníferos. Pa-
rece também haver au-
mentado o consumo de ci-
garros, bebidas alcoólicas 
e até mesmo a quantidade 
de ataques noturnos à ge-
ladeira, aumentando con-
sumo de doces e outras gu-
loseimas e o consequente 
ganho de peso.

Um relato, no entanto, 
chama a atenção.

A despeito de todo clima 

de crise com que a mídia tem 
tratado a questão econômica 
mundial, um trabalhador me 
confessou que não sabia em 
quem acreditar. 

— Eu acreditava nos 
economistas, pois meu filho 
faz faculdade de economia e 
sempre afirmou que a ciên-
cia econômica, como ciência 
que é, baseia-se em compro-
vações científicas, portanto 
digna de credibilidade. 

— E você acredita mes-
mo nisso? Perguntei. 

— Claro! respondeu ele. 
Não só acredito como acho 
que é das ciências todas uma 
das mais importantes. Veja 
bem, continuou ele, de cada 
dez cargos do governo pelo 
menos a metade é de econo-
mista. O ministério mais im-
portante é o da economia, se-
guido pelo Banco Central e 
pelo Planejamento, e isso em 
todos os países. 

Parou um pouco como 
que revendo o que tinha aca-
bado de dizer e falou:

— Agora já não sei mais 
em que acreditar, só sei que 

estou muito estressado e já 
nem assisto mais os comen-
tários da televisão, senão 
não durmo.

Tentei confortá-lo com 
todos os argumentos que 
tive, mas fiquei pensando: 
até que ponto uma ciência 
social como a economia po-
de querer travestir-se de 
ciência natural e com que 
cara de pau, através dis-
so, fazer com que as pesso-
as acreditem nas suas teses 
como verdades científicas 
inquestionáveis. Pensei 
também em como a socie-
dade atual atribui à econo-
mia uma importância mui-
tas vezes maior que a sua 
capacidade de dar respos-
tas consistentes às suas de-
mandas.

Aquilo ficou martelan-
do minha cabeça e quando 
percebi estava atacando a 
geladeira. Só falta, agora, 
um economista me dizer 
que o remédio para a crise 
é cortar as gordurinhas.
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Seis meses só no próximo ano
Licença maternidade 

Apesar de ter sido san-
cionada pelo presidente Lu-
la em agosto do ano passa-
do, a lei que amplia a licença 
maternidade para seis meses 
só será aplicada a partir do 
ano que vem.

Isso porque o texto 
aprovado determina que o 
governo federal deve infor-
mar quanto deixará de arre-
cadar com a aplicação da lei, 
mas não houve tempo de 
incluir esse investimento no 
Orçamento deste ano.  

A Constituição já ga-

rante quatro meses de li-
cença maternidade. Os dois 
meses que a nova lei acres-

centa a esse período serão 
pagos pela empresa, que vai 
abater o valor do Imposto 

de Renda. Ou seja, na prá-
tica, somos nós que pagare-
mos essa conta. 

Essencial
Uma licença materni-

dade de seis meses é reco-
mendação da Organização 
Mundial de Saúde. “É um 
período essencial para o 
desenvolvimento de inte-
ligência e capacidade de 
aprendizado do bebê”, disse 
Dioclésio Campos Júnior, 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Pediatria. 

saúde

Início da militância - O ator Rui 
Ricardo (no centro), interpreta 
Lula em reunião de diretoria. 
Desde quarta-feira, a Sede do 
Sindicato serve de cenário para 
as filmagens de Lula, o Filho do 
Brasil, do diretor Fábio Barreto. 
Essa sequência na Sede trata 
do ingresso de Lula na diretoria, 
em 1969, até sua chegada à 
presidência da entidade, em 
1975.

Nova CIPA 
na Backer

Doações 
de sangue

Organização

Dos quatro candida-
tos apoiados pelo Sindica-
to na eleição da CIPA na 
Backer, três foram eleitos 
como titular e o outro fi-
cou na suplência. 

São eles: Roberto 
dos Santos, da Hidráulica; 
Giovani Luiz dos Santos; 
Adriano Dias, o Gordinho, 
da Prensa Hidráulica; e 
Alexandre, do Estoque.

Os trabalhadores de-
vem se unir à CIPA na 
luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho. 

Francisco Pispico, 
pai do companheiro Ger-
son, da Ford, precisa de 
doadores de sangue.

A coleta deve ser fei-
ta no Núcleo Regional de 
Hemoterapia Dr. Agnal-
do Quaresma, que fica na 
Rua Rio de Janeiro, 602, 
Santa Paula – São Caeta-
no. Informações no fone 
4227-1083.

Maviziêr de Oliveira 
Pereira, mãe da compa-
nheira Michele,  na Sea, 
precisa de sangue. As doa- 
ções devem ser feitas no 
Hospital Mario Covas, na 
Rua Henrique Calderazzo, 
321 - Santo André. Telefo-
ne 2829-5000.

Mobilização e negociação

Boas notícias também em outros setores

Contratos 
renovados 
na Volks

Recuperação
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Dados apontam para recuperação
Setor automotivo 

Claudionor Vieira, diretor do Sindicato, na assembléia que garantiu emprego e renda aos trabalhadores na Brasmetal

O contrato de traba-
lho de 106 companheiros 
foi renovado ontem por 
mais um período na Volks 
de São Bernardo. O moti-
vo é a produção em alta.

O contrato desses 
companheiros venceu 
ontem mesmo,  porém o 
crescimento do ritmo da 
produção determinou a 
prorrogação de sua per-
manência na empresa.   

“A manutenção dos 
trabalhadores na fábrica 
é pauta das negociações 
entre a representação sin-
dical e a montadora desde 
o ano passado”,  afir-
mou Reinaldo Marques, 
o Frangão, coordenador 
do CSE.

“Nossa meta é a efe-
tivação de todos e a re-
novação desses contratos 
é um indicador de que o 
pior está passando”, des-
tacou Frangão.
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•A Bolsa de Valores de São Paulo 
subiu 10%, enquanto a de Nova 
Iorque caiu 14%. Isso aconteceu 
porque investidores externos estão 
procurando refúgio da crise no 
Brasil. Tanto que o saldo da Bolsa 
em dinheiro estrangeiro é de R$ 1,5 
bilhão.

•As exportações brasileiras 
cresceram 9,5% em fevereiro na 
comparação com janeiro. A média 
diária aumentou em R$ 400 milhões.

•O saldo comercial do mês 

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, afirmou 
ontem que diversas empre-
sas do setor automotivo 
tomaram decisões precipi-
tadas ao primeiro sinal da 
crise econômica mundial e 
agora estão precisando re-
cuar. “Elas perceberam que, 
passado o susto inicial, o 
mercado voltou a crescer”, 
destacou.

A Renault é uma delas. 
Em janeiro, sua fábrica em 
São José dos Pinhais, no 
Paraná, suspendeu por cin-
co meses o contrato de 850 
metalúrgicos e diminuiu a 
produção para 300 unidades 
por dia.

Segunda-feira, ela cha-
mou metade desses trabalha-
dores de volta e anunciou o 
aumento da produção para 
450 veículos diários. 

Contribuiu bastante pa-
ra a mudança a decisão do 
governo federal, anunciada 
em 12 de dezembro, de redu-
zir o IPI. Os preços dos car-
ros caíram entre R$ 1.500,00 
e R$ 3.000,00, provocando a 
subida das vendas.

Ação e reação
Como nosso Sindicato 

previa, o aumento da co-
mercialização incentivou a 
produção.

Segundo a Anfavea 
(representante das mon-
tadoras), a fabricação de 
veículos cresceu 92% em 
janeiro. Foram feitas 186 
mil unidades no mês, ante 
96 mil em dezembro.

Essa recuperação foi a 
principal justificativa para o 
acordo firmado terça-feira 
entre o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Betim, em Minas 
Gerais, a Fiat e 14 empresas 
fornecedoras de autopeças, 
que garante 40 mil empre-
gos nestas empresas até 10 
de março.

Tudo indica que essa 
recuperação vai prosseguir. 

A Fenabrave (associa-
ção das revendedoras) anun-
ciou terça-feira que as ven-
das em todos os segmentos 
de veículos aumentaram 
15,56% na primeira quinze-
na de fevereiro em relação 
com igual período de janeiro, 
com a comercialização de 
182.522 unidades.

Com base nesses dados 
é que Sergio Nobre repe-
te que a crise atinge cada 
empresa ou setor de forma 
diferente, por isso não exis-
tem soluções prontas para 

todas as situações.
“A dobradinha mobi-

lização dos trabalhadores 
e poder de negociação do  
Sindicato tem garantido a 
manutenção de empregos e 
rendimentos dos metalúrgi-
cos da base, com o uso de 
banco de horas, compen-
sação e outros mecanismos 
negociados de acordo com 
a realidade de cada empre-
sa até que a gente supere o 
momento”, concluiu.

Essa dobradinha fun-
cionou ontem na Brasmetal, 
laminação de Diadema, em 
que cerca de 500 trabalha-

dores aprovaram a proposta 
de redução de 20% na jor-
nada e a garantia de empre-
go, ambos por três meses, a 
partir de 1º de março.

Os  s a l á r io s  c aem    
15%, mas a renda mensal 
será mantida com vales 
compra. “Essa é uma das 
situações em que a gente 
examina com cautela e dá 
o tratamento específico”, 
disse Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato, ao 
ressaltar o valor da negocia-
ção para que o rendimento 
mensal dos companheiros 
fosse mantido.

(diferença entre exportações e 
importações) é de R$ 2,2 bilhões, 
379% maior que o verificado nos 20 
dias úteis de janeiro de 2008. 

•O fluxo cambial, diferença entre 
a entrada e a saída de dinheiro no 
País, está positivo em R$ 3,3 bilhões. 

•Créditos de R$ 570 milhões foram 
usados para financiar cerca de 13 
mil imóveis em janeiro no Estado 
de São Paulo. No mesmo período 
do ano passado, R$ 200 milhões 
financiaram quatro mil unidades.

Plantões
em  Diadema
e na Sede

Jurídico

A partir do próximo 
dia 26 os plantões de ad-
vogados do Departamento 
Jurídico do Sindicato na 
Regional Diadema passa-
rão para as terças-feiras, 
das 14h às 17h, e quintas-
feiras, das 9h às 12h.

O atendimento da 
área cível e de falências, na 
Sede do Sindicato, passou 
para as quintas-feiras, das 
9h às 12h e das 15h às 17h. 
Pelo telefone 4128-4227, 
o atendimento é das 11h 
às 12h.


